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Henrique Paulo Schmidlin

O incansável 
Vitamina
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completo sempre em 

E, seguindo a tradição, 
ganhou o apelido que 
de� aria seu nome 

segundo plano.
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segundo plano.

Ele observa, com um misto de orgulho e felicidade, o salão 
lotado. Uma montanhista tenta chamar a atenção, com o 

microfone no último volume, mas sua voz é abafada pelas con-
versas e altas risadas. Vitamina não sabe o que irá fazer no pró-
ximo ano, já que o número de pessoas cresce a cada edição do 
evento — provavelmente precisará mudar de sede.  E pensar 
que um dia lhe disseram que o montanhismo no Paraná havia 
acabado. 

O restaurante repleto na 42.ª edição do “Jantar da Montanha”, 
anualmente realizado toda segunda sexta-feira do mês de maio 
em Curitiba, prova como muita gente estava errada. O monta-
nhismo está vivo nos rostos já cobertos por rugas daqueles que 
pertenceram ao marumbinismo e também no sorriso enérgico 
daqueles que ainda não completaram duas décadas de vida, 
mas conversam sobre as montanhas como se falassem do seu 
lar. Pessoas chegam até Vita (versão enxuta do apelido), o abra-
çam, o cumprimentam, perguntam como ele está. A verdade é 
que Vitamina está bem, está ótimo, talvez só se sentisse mais 
feliz em um outro lugar que não ali: no alto de uma montanha.
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Vitamina observa as montanhas, ele consegue 
identifi car cada uma delas

Letícia Toledo
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O aventureiro dos  morros  de 
Bocaiúva do Sul
As peripécias de Henrique Schmidlin 
sobre as montanhas começaram bem 
cedo. O menino, nascido em 1930, cos-
tumava passar as férias escolares na 
casa da família de sua mãe, na região de 
Bocaiúva do Sul. Lá, por horas admirava 
o sobe e desce que os morros faziam 
ao redor do terreno da propriedade. 

Um dia seu tio resolveu levá-lo até um 
deles. A subida exigente para as pernas 
de 8 anos, a possibilidade de encon-
trar algum bicho no caminho, a luta 
por entre a vegetação para alcançar o 
ponto mais alto, todo o percurso foi fas-
cinante. Era apenas um morro, mas para 
Henrique, admirador dos aventureiros 
personagens dos livros do alemão Karl 
May, parecia um gigante desafi o.

Depois da primeira subida, as férias do 
menino passaram a ser uma alegria 

só. Henrique gastava todo o tempo 
que podia explorando cada morro que 
encontrava na região.

Mas, ao voltar para Curitiba, onde 
morava, limitava-se a alguns passeios 
com a família, além disso, era preciso se 
dedicar aos cadernos e livros do colégio 
católico em que estudava. E foi lá que 
Henrique, na década de 1940, viu algo 
que mudaria sua vida.

Entra em cena o fam� o 
Marumby
Um dia, em um quadro no colégio, viu 
pendurada uma folha que estampava 
a fi gura de uma montanha. O menino 
parou, encantado com aquele desenho: 
no mesmo instante em que seus olhos 
se fi xaram sobre a imagem, ele soube 
que precisava subir aquela montanha. 
Em cima do cartaz havia um nome: 
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“Marumby”, na grafi a da época.

Com o sangue aventureiro pulsando 
forte, Henrique, com um amigo, embar-
cou em um trem em Curitiba, para des-
cer na estação Marumbi. Lá, os dois 
pegaram uma trilha e alcançaram o 
cume do Olimpo, na época, conside-
rada a montanha mais alta do Sul do 
Brasil, com uma altitude atribuída de 
1.810 metros, numa região não muito 
distante da capital. A mesma sensação 
encontrada nos morros, quando mais 
novo, capturou Henrique, mas de uma 
maneira tão maior quanto a montanha 
que havia agora encarado.

Fim de semana após fi m de semana, o 
jovem voltou a subir as elevações. Pelas 
trilhas do conjunto Marumbi, conhe-
ceu ilustres montanhistas, muitos deles 
que haviam, inclusive, sido os primeiros 
homens a tocarem o alto das elevações 
daquele conjunto. Vitamina, aos 84 anos, registrando mais uma subida, 

como faz desde quando iniciou no montanhismo
Letícia Toledo
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Simpático e falante, Henrique logo já 
era amigo de todos, e, seguindo a tra-
dição da época, ganhou o apelido que 
deixaria seu nome completo sem-
pre em segundo plano. Em uma época 
na qual sardinha e carne eram os ali-
mentos preferidos de muitos brasilei-
ros, o jovem de descendência alemã 
levava para todos os seus passeios uma 
mochila farta de frutas e verduras, ricas 
em vitamina. 

Os des afi os  da serra 
Pertencendo agora a um grupo de 
montanhistas que era motivado por 
aventuras e conquistas, Vitamina 
participava de desafi os inventados 
pelo engenhoso colega de montanha 
Rudolfo Stamm. As propostas incluíam 
ver quem subia mais montanhas, quem 
conseguia subir por uma trilha, voltar 
por outra, escalar as paredes rochosas, 

entre outras aventuras.

Um grande alvo surgiu quando o geó-
grafo Renhard Maack descobriu outro 
ponto culminante na serra, mais alto do 
que o Olimpo, e lhe deu o nome de Pico 
Paraná. Com altitude inicial calculada 
de 1.979 metros, o pico foi conquistado 
por uma expedição que contava com 
Reinhard Maack, Rudolfo Stamm, Alfredo 
Mysing, Josias Armstrong e Benedito 
Lopes de Castro, em 1941, e logo vira-
ria febre entre os outros montanhis-
tas, que lutavam para chegar ao cume, 
em uma época em que se aproximar da 
região daquelas montanhas já era uma 
aventura. Outras competições surgiram 
para tentar chegar aos cumes da Serra 
da Graciosa, Serra da Farinha Seca e da 
Serra da Prata.

Em 1947, Rudolfo Stamm e outros mon-
tanhistas fundaram o famoso Círculo 
de Marumbinistas de Curitiba (CMC) e 
o nome de Vitamina aparecia como um 
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Vitamina com o seu facão e a mochila, que 
provavelmente tinha frutas e verduras

Acervo Pessoal Farofa

dos primeiros integrantes.

Aos poucos, com a maioria das monta-
nhas já conquistadas, o interesse come-
çou a se voltar para os paredões rocho-
sos, convidativos à prática da escalada. 
As primeiras subidas surgiram com 
a Via dos Bandeirantes e a Chaminé 
do Gavião, essa última considerada o 
marco inicial da escalada em rocha no 
Marumbi. 

Vitamina, os irmãos Curial, Tarzan e 
Sobanski logo foram enfeitiçados pela 
grandiosa parede norte da montanha 
Esfi nge. Ali, passaram quase quatro 
anos investindo em escaladas para abrir 
uma via. 

Como se já não bastasse a imensidão 
daquela rocha, primeiro, era necessá-
rio caminhar por uma trilha durante 
quase duas horas para chegar até o iní-
cio da parede. Sem esquecer de levar 
nas costas os pesados equipamentos 
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Vitamina em uma de suas aventuras pela serra
Acervo Pessoal Farofa

para a escalada, que incluíam talha-
deira, grampos e outros aparatos para 
abertura da via, além da corda de sisal, 
pesada, que fazia a “segurança” do 
escalador. 

A parede começou a ser desbravada em 
fevereiro de 1950, por Orisel e Osires 
Curial. No dia 26 de fevereiro de 1954 lá 
estavam Vita e Tarzan, ainda investindo 
nessa via. Os dois iniciaram as gram-
peações já a noite, com a ajuda de um 
precário lampião que a certa altura os 
deixou na mão. Mesmo assim prosse-
guiram, agarrando a parede, juntando-
se a ela até tornar-se um só na imensa 
escuridão.

Na metade da madrugada resolveram 
descansar, dormiram sobre as rochas. 
Com o despontar forte do sol, retoma-
ram o trabalho, com pouca reserva de 
água potável. A cada grampo fi xado 
ao grande paredão, um sentimento de 
vitória, a cada esforço que o braço já 
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cansado lutava para fazer, os monta-
nhistas fi cavam mais próximos de con-
cluir a via.

Com sede e um grande cansaço de 
repente avistaram o cume da monta-
nha e, fi nalmente, puderam nela pisar 
a partir de um caminho até então 
inexplorado. 

Até hoje, os 230 metros desse pare-
dão são respeitados como uma esca-
lada de difi culdade técnica ainda alta, 
mesmo com o uso de equipamentos 
mais modernos.

Pela serra afora
Não contente em subir e escalar as 
elevações rochosas, Vita também 
promovia diversas atividades pela 
região da Serra do Mar, para atrair as 
pessoas para perto das montanhas e da 
natureza.

A tão famosa descida de boia 
realizada ainda hoje pelo curso do 
rio Nhundiaquara teve uma de suas 
primeiras edições com o “boia-cross” 
de Vitamina — um evento idealizado 
por ele que separou 400 boias para 
os participantes.  No dia programado 
para a descida mais de mil pessoas 
compareceram.

A descida com carrinho de rolamento 
pelas belas curvas da estrada da 
Graciosa também era outra tradição, 
que Vita organizou durante nove anos. 
Além disso, pescas, passeio de caiaque, 
prova de mergulho, de orientação e até 
corrida pelas montanhas ele inventou.

As fi tinhas  que guiam
O incansável Vitamina também prestou 
socorro a muitos que se perdiam pelas 
trilhas. Muito antes do Cosmo (Corpo 
de Socorro em Montanha) chegar 
ao Marumbi, o montanhista recebia 
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Rio Nundiaquara durante a competição que fi cou 
conhecida como “Câmara Cross”

Acervo Pessoal Vitamina
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Corrida com carrinho de rolamento na estrada da Graciosa
Acervo Pessoal Vitamina
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chamadas quase todo fi m de semana 
para resgatar novatos que se perdiam 
na mata.

Para dar um fi m ao problema, ele 
começou a pintar as trilhas do conjunto 
Marumbi, mas, a força da fl oresta logo 
fazia questão de sumir com a tinta. 
Quando um amigo lhe trouxe fi tas de 
plástico, o montanhista encontrou 
a solução para sinalizar o caminho. 
Escolheu uma cor para simbolizar cada 
trilha, amarrou as fi tas em árvores ao 
longo dos percursos e seus serviços 
como “socorrista de montanha”, 
para seu alívio, foram se tornando 
desnecessários.

Curador do patrimônio natural do 
Paraná, logo na criação do cargo, 
nele permaneceu por quase 20 anos, 
ajudando a preservar, não somente 
as montanhas, como também outras 
belezas naturais do estado.

São muitas as histórias desse inquieto 

aventureiro, mas elas ainda não 
terminaram. Aos, 84 anos, em 2014, 
ele continua ativo, desbravando as 
elevações que tanto o fascinam, 
trilhando novos caminhos, fazendo 
jus ao apelido que a montanha 
carinhosamente o deu.
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J� é Lu�  Hartmann

Cuidador de 
montanhas 
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saber do fu turo, tudo 

J� é es quecia o que já 
tinha vivido e não queria 

que precis ava es tava ali.
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J� é es quecia o que já 
tinha vivido e não queria 

que precis ava es tava ali.

Oano era 1989 e José tinha sempre o mesmo sonho: acor-
dava em uma casa desconhecida, mas aconchegante, e 

com todos os seus pertences, como se aquele fosse o seu lar. 
Passava do quarto para o banheiro, depois para a sala e então 
chegava até a saída da casa. Ao colocar os pés para fora, ele des-
cobria que estava no alto de uma montanha, com um sol que 
vinha nascendo lá no horizonte, iluminando uma extensa e viva 
vegetação até alcançar, aos poucos, aquela gigantesca rocha. E 
ele não estava sozinho, por entre as árvores retorcidas via outras 
casas, discretas, que ajudavam a compor a beleza do lugar, em 
harmonia com a natureza. 

Pássaros entoavam suas canções enquanto José caminhava 
pela montanha até chegar a uma fonte d’água. Ali, se misturava 
aos vizinhos, conversavam sobre a vida, comiam e se divertiam, 
numa felicidade que era fruto da simplicidade com que viviam. A 
paz naquele lugar era ainda maior do que sua beleza, e por um 
momento, José esquecia o que já tinha vivido e não queria saber 
do futuro, tudo que precisava estava ali, naquele presente. Mas o 
relógio soava, sempre cedo demais, despertando José do sonho 
que tanto queria viver.
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José escalando a via “Levitar do 
Bimbo”, no Conjunto Marumbi

Arquivo Pessoal
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Bicho do mato por naturez a
A cidade nunca foi o lugar preferido 
dele. Afi nal, José, desde criança conhe-
cido como Chiquinho, apelido herdado 
do tio, nasceu em Clevelândia, no oeste 
do Paraná, em 1967, e, quando pequeno, 
tinha como passatempo preferido se 
aventurar pelas matas da região. 

Mudar para Curitiba e morar em um 
apartamento, com a família, justamente 
no centro da cidade, não o agradou 
nem um pouco. Por isso, ele, aos 13, e 
o irmão, Gilberto, aos 23 anos, come-
çaram a passar os fi ns de semana na 
Represa do Capivari. Ali, perto da natu-
reza, toda a agitação e o estresse da 
cidade fi cavam para trás: eles podiam 
caminhar, acampar, pescar e descansar.

No passeio, sempre avistavam, de 
longe, o desenho das montanhas. 
Um dia, a dupla resolveu que subi-
ria em uma delas. Pegaram o carro e 

dirigiram por uma estrada até chegar 
aos pés de uma das elevações rochosas, 
a Camapuã (1.713 metros). Ali, conse-
guiram achar uma trilha e começaram 
a subir. Chegar ao topo foi tranquilo e 
prazeroso e a vista lá em cima era mais 
bonita do que haviam previsto. Por 
algum tempo, apenas admiraram a pai-
sagem. Sem comida ou lanternas, pre-
cisavam descer antes que começasse a 
escurecer. Mas, logo de cara, percebe-
ram que a volta seria complicada. A tri-
lha era confusa, multiplicando-se por 
vários caminhos. Os dois enveredavam 
por um lado, crentes de que por ali che-
gariam até o carro, mas nada. Foi quase 
no último raio de sol, já com fome e 
muito cansados, que eles conseguiram 
sair do mato e chegar até o veículo.

A descida perigosa deveria tê-los afu-
gentado da montanha. Mas a adrenalina 
e diversão que aquela aventura trouxe, 
só os fez voltar várias e várias vezes 
para a Camapuã.
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Pouco depois começaram a explorar as 
montanhas do conjunto Marumbi. Lá, a 
dupla conheceu um outro montanhista, 
que os apresentou à escalada técnica.

Diferentemente de hoje em que se 
escala com cordas dinâmicas, mos-
quetões, cadeirinha, capacete, magné-
sio e muitos outros equipamentos. Em 
1980, as coisas eram bem diferentes. 
José começou a subir paredões rocho-
sos com uma corda que o pai de um 
dos montanhistas usava para amarrar o 
barco. Ela fi cava presa a sua cintura para 
trazer alguma “segurança” enquanto ele 
subia pelas paredes. 

Sem a internet era quase impossível ter 
acesso aos materiais de ponta usados 
na Europa e nos Estados Unidos. Até 
objetos mais comuns, como mochilas 
resistentes, barracas e sacos de dormir, 
eram difíceis de ser encontrados. 

Muitos produziam seus próprios 
Chiquinho escalando em meados da 

década de 1980 no Marumbi
Arquivo Pessoal
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equipamentos e José e Gilberto resol-
veram fazer o mesmo. Com a máquina 
de costura da mãe e uma revista sobre 
montanhismo que mostrava mochi-
las, eles foram até uma loja, compraram 
tecido e começaram a costurar. Como 
o primeiro produto deu certo, passaram 
para os sacos de dormir e foram diversi-
fi cando cada vez mais. Logo, os amigos 
começaram a se interessar pelos equi-
pamentos e as primeiras encomendas 
apareceram. 

Em menos de dois anos Gilberto já 
havia largado o emprego fi xo que tinha 
para se dedicar, ao lado do irmão, 
exclusivamente à fabricação dos equi-
pamentos. Em 1986, a dupla já contava 
com cerca de dez costureiras traba-
lhando para produzir mochilas, sacos de 
dormir, cadeirinhas para escalada, entre 
outros produtos, e a empresa só crescia.

Mas, José não parecia muito feliz. Com 
toda aquela produção era preciso 

trabalhar cada vez mais e sobrava cada 
vez menos tempo para estar nas mon-
tanhas. Foi quando ele precisou tomar 
uma decisão importante: escolher o 
estilo de vida que gostaria de ter. Queria 
ser um homem de negócios com uma 
grande empresa e alguns fi ns de semana 
disponíveis para escalar ou queria fazer 
do montanhismo o seu estilo de vida e 
deixar os negócios “pra lá”?

José escolheu a segunda opção. Deixou 
a empresa que dividia com o irmão e 
começou quase do zero. Voltou a cos-
turar, deu o nome de Alto Estilo a sua 
marca, e decidiu que trabalharia ape-
nas para poder manter um estilo de 
vida que lhe permitisse estar no alto, no 
topo das montanhas.

Assim, ele produzia o máximo de mate-
rial que conseguia durante oito ou nove 
meses no ano. Mas, quando chegava a 
temporada ideal para escalada, fechava 
a empresa (que não tinha nenhum 
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Mochila produzida pela Alto Estilo, a logo 
da marca é um homem escalando a lua

Letícia Toledo
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Chiquinho e Julio Nogueira na via “Los encardidos”
Arquivo Pessoal

funcionário) e todo o dinheiro que 
havia arrecadado era usado para suas 
investidas em montanhas.

Em uma delas, conheceu o Yosemite, 
na California, EUA, em 1988, onde, além 
de escalar, também comprou alguns 
materiais de ponta, não encontrados 
no Brasil. Foi uma experiência tão enri-
quecedora que, ao voltar, José, que já 
abria vias, começou a explorar graus 
de difi culdade maior. Desbravou mui-
tas rochas no morro do Anhangava. 
E no conjunto Marumbi, começou a 
encarar paredões que antes eram temi-
dos, como a Torre dos Sinos, onde 
com Júlio Nogueira, Fabio Szezesniak, 
Domingos Alvarez e Antonio C. Meyer 
conquistou a via “Los encardidos”, de 
mais de 430 metros.

Chiquinho nunca contou a quanti-
dade de vias que abriu, não apenas em 
diversas partes do Brasil, mas também 
em vários pontos da América do Sul. 
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Para se ter uma ideia, só no conjunto 
Marumbi, um guia de escalada organi-
zado por ele, revela que foram 37 vias 
conquistadas, em parcerias com outros 
grandes escaladores, na região. 

Ao longo dos anos, escalou no Rio, em 
Minas Gerais e em várias regiões da 
Cordilheira dos Andes. Em uma das via-
gens, Chiquinho e mais alguns amigos 
estavam em Torres del Paine, no Chile, 
quando dois escaladores ingleses lhe 
disseram um nome: Cochamó. Com um 
mapa, José identifi cou a região, des-
cobriu o Valle Cochamó, também no 
Chile, e decidiu que a próxima aventura 
seria explorar o lugar. 

No ano seguinte, 1997, ele e mais três 
amigos partiram para o vale sem ter a 
menor ideia do que encontrariam por 
lá. O mapa os levou até um povoado. 
Ali, contaram com a ajuda dos morado-
res para encontrar as montanhas.

Ao chegar ao destino, o grupo se depa-
rou com um vale em forma de “U”, com 
grandes montanhas, paredes de mais 
de mil metros de granito, cortadas por 
um rio, que fl uía com águas cristalinas. 
Árvores milenares, nativas da região, em 
uma mata de um verde denso, se entre-
laçavam com samambaias, cipós e fl ores 
que eles jamais haviam visto. Inúmeras 
cachoeiras sussurravam por entre as 
belezas do vale, anunciando que eles 
haviam encontrado um paraíso. 

A região era tão inexplorada que em 
todas as suas enormes paredes eles 
encontraram apenas duas vias e, 
durante os dois meses que José e seus 
amigos fi caram ali, esbarraram somente 
em dois grupos de montanhistas explo-
rando a região.

Dormindo no pé das montanhas, 
Chiquinho e os demais estudavam 
como explorar aquelas grandes paredes 
rochosas, tão diferente das encontradas 
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Chiquinho escalando a via “Pegadito 
en La Pared” no Valle Cochamó

Arquivo Pessoal
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por aqui. No mesmo ano voltaram mais 
uma vez ao local, fi cando por mais dois 
meses. Depois de uma luta gigantesca 
para abrir a primeira via e se acostumar 
com as rochas, eles abriram mais oito.

O Valle Cochamó era tão magnífi co e 
tranquilo que José, por algum tempo, 
achou que ele deveria permanecer 
assim, sendo frequentado por pouquís-
simas pessoas. Por isso, o montanhista 
evitava comentar sobre as aventuras na 
região, não dava entrevista e só passava 
informações sobre o local para os ami-
gos mais próximos. 

Mas um dia Chiquinho ouviu boatos 
de que os rios do vale corriam o risco 
de serem represados, o que acabaria 
com todo o lugar. O montanhista per-
cebeu, então, que precisava mudar sua 
postura, pois quanto mais amantes da 
natureza conhecessem o vale, menos 
chances havia dele ser destruído. Assim, 

começou a espalhar sobre a beleza do 
lugar para todos os montanhistas que 
conhecia, por onde quer que passava.

Alguns anos depois, a região passou 
a ser conhecida como o “Yosemite 
da América do Sul”, pelas semelhan-
ças com o parque norte-americano 
que é referência mundial em escalada. 
Montanhistas, entre eles muitos nor-
te-americanos e europeus, compra-
ram terras na região. O lugar ganhou 
um camping, um refúgio e centenas de 
turistas passaram a visitar o vale o ano 
todo, sustentando uma comunidade 
inteira que se formou para suprir as 
necessidades dos viajantes.

Em 2009 o lugar enfrentou seu maior 
desafi o. Desde 1989, a região era ame-
açada por empresas, e em 2008, a 
Endesa Eco pediu autorização para a 
construção de quatro represas sobre 
o curso do Rio Cochamó, para abri-
gar uma hidrelétrica, o que alagaria boa 
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parte do vale, devastando a fl ora, fauna 
e o turismo na região.

O Código de Águas chileno diz que 
quando houver mais de uma solicitação 
para a construção de represas em um 
mesmo rio, deverá ser feito um leilão 
em um prazo não superior a seis meses. 
Com várias empresas lutando por seus 
recursos hídricos há anos, o vale estava 
com os dias praticamente contados.

Mas, devido à grande movimenta-
ção turística na região, o Ministério das 
Obras Públicas do país decretou a pro-
teção da região do Cochamó em uma 
decisão histórica em 2009. Assim, José, 
sem planejar, e com a ajuda de muitos 
outros montanhistas, acabou ajudando 
a salvar o vale. Mas essa não foi a única 
região na qual a natureza pode perma-
necer em tranquilidade após a interven-
ção do montanhista.

Quando o sonho (quas e) se 
torna realidade
No início da década de 1990 Chiquinho 
fi nalmente conseguiu se distanciar 
da agitação de Curitiba. Ele foi morar, 
como caseiro, em uma propriedade aos 
pés do morro Anhangava, em Quatro 
Barras. Levou junto a sua máquina 
de costura, que era o seu sustento. 
Trabalhava de manhã e escalava à tarde. 

Viver ali era muito mais prazeroso para 
José do que morar na cidade. Mas as 
vezes a situação do local lhe entristecia. 
As terras haviam sido exploradas das 
mais diversas formas possíveis. As árvo-
res grandes foram derrubadas, as pedras 
retiradas e o carvão vegetal extraído, o 
terreno foi usado não só para lavoura, 
como para a criação de gado e cabritos. 
Com tudo isso, a natureza tinha perdido 
grande parte de seu verde encantador.
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Chiquinho, na parede rochosa à 
direita, escalando no Valle Cochamó

Arquivo Pessoal


